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Resumo: O objetivo desta pesquisa foi investigar o efeito das escolhas de confederados virtu-
ais sobre as escolhas dos participantes em uma tarefa online de comparação de tamanhos de 
linhas verticais (conformidade social). Adicionalmente, verificou-se se a composição do gru-
po de confederados, em termos do gênero dos confederados, poderia influenciar as escolhas 
dos participantes. Cinco estudantes universitários participaram da pesquisa. Um software 
online emulou a presença dos confederados na tarefa, apresentou as tentativas e registrou as 
respostas dos participantes. A tarefa experimental consistia em observar uma linha na tela 
do computador e, em seguida, escolher dentre três linhas qual era do mesmo tamanho que a 
linha modelo. Antes do participante responder, ele tinha acesso às escolhas de confederados 
virtuais. De maneira geral, verificou-se a ocorrência de conformidade para todos os partici-
pantes. Com relação ao objetivo secundário da pesquisa, os resultados sugerem que a com-
posição do grupo de confederados, em termos do gênero dos mesmos, não foi suficiente para 
estabelecer controle discriminativo sobre o comportamento dos participantes. Os resultados 
foram discutidos em função de problemas de controles experimentais derivados de uma co-
leta on-line e emulação da participação de outras pessoas na tarefa experimental.
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Abstract: The aim of this research was to investigate the effect of virtual confederates’ choices 
on participants’ choices in an online vertical line size comparison task (social compliance). 
Additionally, it was verified whether the composition of the confederates group, in terms of 
the gender of the confederates, could influence the participants’ choices. Five university stu-
dents participated in the survey. An online software emulated the presence of confederates in 
the task, presented the attempts and recorded the participants’ responses. The experimental 
task consisted of looking at a line on the computer screen and then choosing from three lines 
which was the same size as the model line. Before the participant responded, he had access to 
the virtual confederate choices. In general, the occurrence of compliance was verified for all 
participants. Regarding the secondary objective of the research, the results suggest that the 
composition of the group of confederates, in terms of their gender, was not sufficient to estab-
lish discriminative control over the behavior of the participants. The results were discussed in 
terms of experimental control problems derived from an online collection and emulation of 
the participation of others in the experimental task.

Keywords: social conformity, stimulus control, virtual confederates.
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Guerin (1992a) destacou que o conhecimento pro-
duzido por analistas do comportamento, até então, 
tinha tido pouco ou nenhum impacto sobre os 
trabalhos produzidos por psicólogos sociais. Com 
relação à influência inversa - trabalhos produzidos 
por psicólogos sociais impactando a produção de 
analistas do comportamento - há na literatura ana-
lítico-comportamental alguns exemplos de apro-
ximações entre essas áreas do conhecimento (e.g., 
Cameoka & Moreira, 2021; Guerin, 1986; Guerin, 
1992b; Guerin, 1993; Mizael et al., 2016; Weatherly 
et al., 1999). Este trabalho pretende ser mais um 
exemplar destas tentativas de aproximação entre 
essas disciplinas.

Um fenômeno de importância central para a 
Psicologia Social é a influência social. A influên-
cia social, de acordo com o referencial teórico da 
Psicologia Social, é um fenômeno definido como 
uma mudança de comportamento devido a uma 
influência real ou imaginada de outras pesso-
as (Kiesler & Kiesler, 1969; Mallinson & Hatemi, 
2018). A influência social pode ser entendida 
como um conjunto de fenômenos, dentre eles: a 
conformidade; a obediência; e a facilitação social 
(Weatherly et al., 1999).

Weatherly et al. (1999) argumentaram que, de 
um ponto de vista analítico-comportamental, fe-
nômenos descritos sob o rótulo de influência so-
cial podem ser entendidos com sendo função de 
controle de estímulos (Dinsmoor, 1995a, 1995b, 
Hubner, 2006). De acordo com Weatherly et al., tal 
abordagem pode reduzir o número de conceitos 
explicativos sobre o fenômeno e funcionar como 
uma espécie de ponte entre diferentes disciplinas 
científicas que estudam fenômenos semelhantes. Os 
autores apontaram ainda que tal interpretação teria 
potencial para induzir novas linhas de pesquisa.

Dentre os fenômenos relacionados à influên-
cia social, o de conformidade social parece ter tido 
pouca atenção de analistas do comportamento. 
De acordo com o referencial teórico da Psicologia 
Social, diz-se que houve conformidade social quan-
do indivíduos modificam seu comportamento em 
função da influência de outros sujeitos que não têm 
nenhuma autoridade coercitiva para solicitar ou 
forçar mudanças comportamentais ou atitudinais 
(Asch, 1955/1956; Cialdini, 2004; Milgram, 1974).

A situação clássica desenhada para o estudo da 

conformidade social foi descrita por Asch (1956). 
No experimento de Asch, um participante realizava 
uma tarefa juntamente com um grupo de confede-
rados do experimentador. A tarefa era organizada 
na forma de tentativas discretas. Em cada tentativa, 
uma linha vertical era apresentada como modelo 
juntamente com outras três linhas verticais de com-
paração, sendo que uma das linhas de comparação 
tinha o mesmo comprimento que a linha modelo. 
O participante era instruído a dizer qual das linhas 
de comparação era do mesmo tamanho que a linha 
modelo. No entanto, em cada tentativa, os confe-
derados, entre sete e nove, diziam qual linha era 
igual ao modelo antes do participante, que sempre 
respondia por último (ou penúltimo). Os confe-
derados eram pessoas que simulavam estar parti-
cipando do experimento como participantes, mas 
escolhiam a linha de comparação supostamente 
correta conforme instruções do experimentador.

Foram criadas 18 comparações e Asch (1956) 
as classificou em dois tipos: tentativa neutra e ten-
tativa crítica. Nas tentativas neutras, os confedera-
dos respondiam corretamente às comparações. Nas 
tentativas críticas, os confederados respondiam in-
corretamente de propósito, sendo que todos os con-
federados escolhiam a mesma linha de comparação 
incorreta. Cento e vinte e três participantes passa-
ram por este procedimento (grupo Experimental); 
outros 37 participantes realizaram a mesma tare-
fa, mas sem a presença dos confederados (grupo 
Controle). Asch reportou que: a) as respostas dos 
participantes do grupo Controle foram praticamen-
te sem erro, 35 de 37 pessoas responderam as com-
parações sem cometer nenhum erro, mostrando 
uma proporção de erro abaixo de 1%; b) os partici-
pantes do grupo Experimental apresentaram certa 
conformidade com as respostas dos confederados, 
pois houve um aumento considerável de erros nas 
respostas; c) no entretanto 49% dos participantes 
responderam menos da metade das comparações de 
acordo com a resposta do grupo de confederados.

Mudanças de atitudes, crenças e opiniões (i.e., 
mudanças comportamentais) podem ter impacto 
tanto para indivíduos quanto para grupos de indi-
víduos e, portanto, tornam este um fenômeno de 
interesse tanto da pesquisa básica quanto da pes-
quisa aplicada. Coleman (2004), por exemplo, apre-
sentou dados que sugerem conformidade do com-
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portamento de votar em países com procedimentos 
eleitorais, políticas, sistemas partidários, tradições 
democráticas, histórias e culturas muito diferentes. 
Mais recentemente, Mallinsone e Hatemi (2018) re-
portaram evidências de conformidade em relação a 
opiniões políticas.

Em tempos nos quais mídias sociais desempe-
nham um papel importante na formação de atitu-
des, fenômenos relacionados à conformidade so-
cial ganham escala global. Kim et al. (2000), por 
exemplo, investigaram se a exposição a comentá-
rios do Facebook sobre vacinas influenciaria a ati-
tude (comportamento verbal; ver Guerin, 1994) de 
alguém em relação a vacinas. Os resultados mos-
traram que a exposição a um maior número de 
comentários expressando opiniões desfavoráveis   
sobre a vacina contra a gripe levou a uma atitude 
desfavorável em relação à mesma. Yoo et al. (2014) 
reportaram que a conformidade social afeta posi-
tivamente o uso frequente do Twitter e é mediada 
por valores percebidos, como os valores hedônicos, 
utilitários e de aparência social associados ao uso 
do Twitter.

Replicações dos experimentos iniciais de Asch 
(1956) têm sido realizadas ao longo das décadas 
até os dias atuais (e.g., Cinnirella & Green, 2007; 
Costanzo & Shaw, 1966; Eagly & Chrvala, 1986; 
Goodmon, 2020; Frager, 1970; Walker & Andrade, 
1996). Com o avanço da tecnologia da informática 
e das mídias sociais, pesquisas baseadas no proce-
dimento da Asch (1955, 1956) têm investigado a 
conformidade social em situações nas quais as pes-
soas interagem de forma virtual (e.g., Cinnirella & 
Green, 2007; Laporte et al., 2010) ou mesmo em 
situações nas quais a presença e respostas dos con-
federados é feita através de realidade virtual (e.g., 
Kyrlitsias & Michael-Grigoriou, 2018).

Cinnirella e Green (2007), por exemplo, con-
duziram uma pesquisa na qual os participantes 
realizavam uma tarefa similar àquela utilizada por 
Asch (1956). Todos os participantes da pesquisa 
de Cinnirella e Green realizaram a tarefa em um 
computador. No entanto, parte dos participantes 
realizou a tarefa com confederados sentados ao seu 
redor, também realizando a tarefa via computador 
(condição de comunicação face-a-face). Os demais 
participantes sentaram-se sozinhos na sala e a eles 
era dito que os demais participantes estavam parti-

cipando online (condição de comunicação mediada 
por computador). Cinnirella e Green reportaram 
maior conformidade para os participantes que re-
alizaram o experimento na condição de comunica-
ção face-a-face.

Na mesma linha de pesquisa, Laporte et al. 
(2010) mediram a conformidade em função do 
grau de interação online dos participantes com 
os confederados: vídeo ou fotografia. A tarefa dos 
participantes era similar àquela utilizada por Asch 
(1956). Além do julgamento do comprimento de 
linhas, os participantes respondiam a questões de 
múltipla escolha factuais como «Quais são as co-
res da bandeira da França». Na condição em que a 
interação com os confederados ocorria via fotogra-
fia, os participantes puderam ver apenas o nome e 
uma fotografia dos confederados na tela do com-
putador. Eles respondiam a cada pergunta clicando 
na resposta desejada. Para a condição de interação 
via vídeo e áudio, os participantes puderam ver o 
nome e uma captura de vídeo ao vivo dos outros 
participantes. Por meio de fones de ouvido e micro-
fone, eles também puderam ouvir e conversar com 
os demais candidatos. Os participantes responde-
ram a cada pergunta clicando na resposta desejada 
e lendo-a em voz alta ao mesmo tempo.

Os resultados descritos por Laporte et al. (2010) 
mostraram que os participantes respondendo a per-
guntas factuais na condição do vídeo ao vivo segui-
ram mais o grupo ao dar respostas incorretas. Por 
outro lado, com relação à tarefa relativa ao com-
primento das linhas, verificou-se ausência total de 
conformidade. Os resultados de Cinnirella e Green 
(2007) Laporte et al. divergem tanto dos resultados 
de pesquisas similares realizadas face-a-face quanto 
dos resultados de pesquisas como as de Kim et al. 
(2000) e Yoo et al. (2014), que reportaram confor-
midade a partir de estudos de redes sociais.

As diferenças de ocorrência de conformidade 
em função do grau de interação entre confedera-
dos e participantes (presencial, online com vídeo 
e áudio, online apenas com fotografias) podem 
ser interpretadas a partir do referencial teórico da 
Análise do Comportamento. Mais especificamen-
te, conforme sugerido por Weatherly et al. (1999), 
tais diferenças podem ser interpretadas em termos 
de controle de estímulos (Dinsmoor, 1995a, 1995b, 
Hubner, 2006).
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Para uma análise da conformidade em termos 
de controle de estímulos, precisamos antes descre-
ver o fenômeno, mesmo que grosso modo, em ter-
mos analítico-comportamentais. Inicialmente, pa-
rece ser necessário estabelecer uma distinção entre 
conformidade social e conformação (ou compor-
tamento de conformar-se). A conformidade, para a 
Psicologia Social, é explicação, é causa do compor-
tamento. Para um referencial analítico-comporta-
mento, poderíamos dizer que conformidade social 
é um campo de estudos. Mais especificamente, é 
uma subárea do campo de estudos conhecido como 
controle de estímulos. Estudos comportamentais 
sobre conformidade estariam interessados em in-
vestigar como os comportamentos de outros indi-
víduos, na presença de um determinado estímulo 
discriminativo, influenciam o comportamento de 
um indivíduo em relação a esse mesmo estímulo 
discriminativo.

Tendo-se como base essa definição de confor-
midade, poderíamos definir o comportamento de 
conformar-se, grosso modo, como responder com 
topografia similar à topografia das resposta de um 
grupo de indivíduos em situações nas quais: 1) a 
maioria dos indivíduos do grupo responde de for-
ma similar; e 2) o indivíduo responderia de forma 
diferente na ausência das respostas do grupo - as 
resposta do grupo funcionariam como estímulo 
condicional/contextual para o comportamento do 
indivíduo.

Nesta área, de controle de estímulos, um fenô-
meno amplamente descrito é a generalização de 
estímulos (Dinsmoor, 1995a; Dymond et al., 2015; 
Okouchi, 2003). É possível descrever este fenôme-
no da seguinte maneira: se um comportamento C 
tem probabilidade P de ocorrência na presença de 
um estímulo S, é provável que o comportamento C 
também ocorra, com probabilidade menor que P, 
na presença de estímulos fisicamente semelhantes 
ao estímulo S (para exemplos de generalização de 
estímulos ver Moreira e Medeiros, 2019). Com base 
no conceito de generalização de estímulos, poderí-
amos hipotetizar que: se as pessoas têm seus com-
portamentos de conformar-se reforçados e punidos 
na presença de outras pessoas; então a maior pro-
babilidade de ocorrência de comportamentos de 
conformar-se ocorre na presença de outras pessoas; 
e este comportamento poderá ocorrer em menor 

probabilidade na presença de estímulos similares 
à presença de pessoas, como vídeos e fotografias. 
Weatherly et al. (1999), por exemplo, demonstra-
ram que a presença ou ausência de mais pessoas 
em histórias hipotéticas mudava a forma como os 
participantes da pesquisa explicavam os eventos re-
latados nas histórias.

Com base nos achados científicos sobre gene-
ralização de estímulos, é possível supor que, em 
pesquisas como a de Laporte et al. (2010), tornar 
a tarefa experimental online mais parecida com a 
tarefa experimental presencial pode tornar mais 
provável a ocorrência de comportamentos de con-
formação. Ainda com base neste referencial, é pos-
sível supor que diferentes características físicas dos 
confederados (e.g., cor da pele, gênero, fisionomia, 
etc.) também podem influenciar a ocorrência de 
conformidade (e.g., Cameoka & Moreira, 2021). 
Com relação a esta possibilidade, parece não haver 
estudos que verificaram o efeito da composição do 
grupo de confederados, em termos do gênero dos 
confederados, sobre a ocorrência de conformida-
de. Cabe ressaltar, ainda como justificativa para a 
realização desta pesquisa, que pesquisas sobre con-
formidade com base no modelo de Ash ainda não 
foram realizadas com participantes brasileiros.

Neste sentido, o objetivo principal do presente 
trabalho foi, a exemplo de pesquisas anteriores, in-
vestigar o efeito das escolhas dos confederados sobre 
as escolhas dos participantes em uma tarefa de com-
paração de tamanhos de linhas verticais. Para tanto, 
foi utilizado um procedimento similar aos descritos 
por Cinnirella e Green (2007) e Laporte et al. (2010). 
Para aumentar a similaridade da tarefa experimental 
online, com fotografias, a uma situação presencial, 
foi criado, no início da tarefa uma espécie de engodo 
que simulou que diferentes participantes estavam se 
conectando à tarefa ao mesmo tempo. Além disso, 
utilizou-se fotografias de alunos da própria institui-
ção de ensino dos participantes.

Um segundo objetivo desta pesquisa foi veri-
ficar se a composição do grupo de confederados, 
em termos do gênero dos confederados, poderia 
influenciar as escolhas dos participantes. Esta ma-
nipulação foi realizada alterando-se o número de 
fotografias de homens e de mulheres na composi-
ção do grupo de confederados.
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Método

Delineamento experimental
Foi empregado um delineamento fatorial 3 x 3, 
de caso único, composto por duas variáveis inde-
pendentes. A primeira variável independente foi 
o consenso dos confederados-virtuais em relação 
à escolha da alternativa de resposta correta. Essa 
variável poderia assumir três valores diferentes: 1) 
tentativas críticas (todos escolhiam a mesma alter-
nativa errada); 2) tentativas distratoras unânimes 
(todos escolhiam a mesma alternativa correta); e 
3) tentativas distratoras não-unânimes (parte dos 
confederados-virtuais escolhia a mesma alternativa 
certa e parte escolhia a mesma tentativa errada).

A segunda variável independente manipulada 
foi a composição dos grupos de confederados-vir-
tuais em termos de gênero a cada tentativa crítica. 
Essa variável poderia assumir três valores diferen-
tes: 1) grupos de confederados-virtuais formados 
só por homens;2) grupos de confederados-virtuais 
formados só por mulheres; 3) grupos de confedera-
dos-virtuais formados por homens e mulheres.

A principal variável dependente desta pesquisa 
foi a conformidade social. Esta variável apresentou 
três níveis: Erro Crítico (conformar-se), definida 
como escolher a mesma alternativa errada escolhi-
da de forma unânime pelos confederados-virtuais 
na condição de tentativas críticas); (2) Erro Não-
Crítico, que consistiu em escolher o estímulo de 
comparação errado diferindo dos confederados; (3) 
Acerto, verificado quando o participante escolheu 
a alternativa correta. Adicionalmente, registrou-se 
a latência das respostas dos participantes (tempo 
entre a apresentação das alternativas e a resposta de 
escolha do participante).

Participantes
Participaram da pesquisa cinco estudantes uni-
versitários de diferentes cursos de graduação de 
uma instituição privada de ensino superior, todos 
do gênero masculino e selecionados por conveni-
ência (convites em sala de aula). Todos os partici-
pantes assinaram o Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido antes de iniciarem a participação na 
pesquisa. Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa no parecer 4.220.083.

Local
Os participantes, assim como o experimentador, 
realizaram a pesquisa em suas residências. A co-
municação entre experimentador e participante 
ocorreu pela plataforma Google Meet ©. Ressalta-
se que, a despeito dos dados terem sido coletados 
em um contexto residencial, os participantes foram 
instruídos a realizar o estudo em um computador 
pessoal, sentados em uma mesa, em ambiente si-
lencioso, iluminado e sem interrupções durante a 
condução da sessão.

Software
A coleta de dados foi realizada utilizando-se 
um software online desenvolvido especialmente 
para esta pesquisa pelo segundo autor. O softwa-
re Conformity 1.0 ©, desenvolvido em javascript, 
PHP e HTML5, simulou a presença de outros par-
ticipantes (confederados-virtuais), realizou o falso 
sorteio da ordem de participação em cada tentativa, 
apresentou as tentativas e registrou as respostas dos 
participantes.

Para aumentar a confiabilidade da simulação, as 
fotos dos confederados foram extraídas do sistema 
de comunicação interna da faculdade que os parti-
cipantes cursavam no momento do estudo. Tais fo-
tos são padronizadas, de modo que são facilmente 
reconhecidas como pertencentes a alunos da insti-
tuição de ensino. Tais fotos foram empregadas com 
o devido consentimento de cada pessoa.

Procedimento
O experimentador iniciava uma videochamada 
com o participante e iniciava a interação com a se-
guinte fala:

Obrigado por concordar em participar deste ex-
perimento. Esta sendo realizada uma pesquisa de 
percepção visual entre os estudantes da faculda-
de. Este será um experimento cognitivo online, 
conjuntamente com outros estudantes, e terá o 
intuito de mensurar o quão acurada é a sua per-
cepção visual.

Em seguida, era solicitado ao participante que 
acessasse software de coleta de dados (um link era 
enviado para o participante). Ao acessar o software, 
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a seguinte instrução era apresentada, de forma es-
crita, na tela do computador do participante:

Obrigado por concordar em participar desta 
pesquisa. Esta pesquisa é sobre percepção visual. 
Serão mostradas linhas retas verticais para você e 
sua tarefa será julgar qual das linhas tem o mes-
mo comprimento da linha que será apresentada 
como modelo. Abaixo de cada linha de compa-
ração haverá um botão com uma letra (A, B ou 
C). Se você achar, por exemplo, que a linha B é 
do mesmo tamanho da linha apresentada como 
modelo, clique no botão B. Fique bastante atento, 
pois a linha de modelo será apresentada na tela 
por poucos segundos e desaparecerá antes de você 
poder escolher qual linha tem o mesmo tamanho. 
Outros 14 alunos estarão online juntamente com 
você e participarão ao mesmo tempo com você 
nessa tarefa. Para organizar a participação de 
cada aluno, esse software, após todos se conecta-
rem, irá fazer um sorteio para estabelecer a or-
dem na qual cada participante irá apresentar seu 
julgamento sobre o tamanho da linha. Aguarde 
a instrução do pesquisador para iniciar a tarefa. 
Caso você não tenha mais dúvidas, clique no bo-
tão abaixo para iniciar.

Após as instruções, o participante clicava no bo-
tão “Iniciar”. Em seguida, era apresentada uma tela 
que simulava uma conexão online com outros par-
ticipantes, para dar a impressão ao participante que 
outras pessoas estavam fazendo a tarefa com ele em 
tempo real. O painel superior da Figura 1 apresenta 
uma ilustração da tela do programa Conformity 1.0 
por meio da qual ocorria a simulação de conexão 
de vários participantes - em função de manter sigilo 
dos indivíduos que disponibilizaram as fotos para a 
inserção no programa, as fotografias apresentadas 
na Figura 1 são apenas exemplos.

Durante a simulação de conexão, aparecia na 
tela uma animação de conexão no centro da tela e 
as fotografias dos confederados-virtuais, e do parti-
cipante, iam aparecendo, uma a uma, em intervalos 
irregulares variando de 0,5 a 3 segundos. Após a 
suposta conexão, era apresentada uma tela com a 
simulação de um sorteio da ordem de resposta do 
participante e dos confederados (painel central da 
Figura 1). Durante a simulação do sorteio, a ani-

mação de números sendo embaralhados era apre-
sentada na tela. Ao longo do sorteio, as fotografias, 
que estavam dispostas em posições aleatórias na 
tela, eram reposicionadas na parte superior da tela, 
da esquerda para a direita, uma ao lado da outra. A 
simulação do sorteio foi feita de forma que o parti-
cipante sempre ficasse em último lugar (última fo-
tografia à direita). No sorteio, atribuiu-se para cada 
suposto jogador e para o participante um número 
de um a 15, sendo que o participante recebeu sem-
pre o número 15, sendo, portanto, sempre o último 
a responder às tarefas.

Após a simulação do sorteio, iniciava-se a ta-
refa experimental propriamente dita. A tarefa foi 
composta por 60 tentativas: 30 tentativas críticas; 
15 tentativas distratoras unânimes; e 15 tentativas 
distratoras não-unânimes. As tentativas, em rela-
ção ao seu tipo, foram ordenadas aleatoriamente. 
Em cada tentativa, a tarefa dos participantes era 
escolher qual de três linhas de comparação era do 
mesmo tamanho que uma linha apresentada como 
modelo.

Foram criadas 15 linhas de comprimento dife-
rentes, que se repetiram quatro vezes ao longo das 
tarefas. As linhas variaram em um quarto de centí-
metro, sendo que a menor linha tinha cinco centí-
metros de comprimento e a última, portanto, tem 
oito e meio. O comprimento das linhas apresenta-
das como opção de resposta variaram de meio a 
três quartos de centímetro com relação ao compri-
mento correto - em algumas tarefas variaram para 
mais, outras para menos, e isso foi determinado de 
forma aleatória.

Cada tentativa iniciava-se com a apresentação 
de seis fotografias de confederados virtuais e a foto-
grafia do participante (ver painel inferior da Figura 
1), sendo esta sempre apresentada por último. As 
fotografias eram apresentadas no canto superior 
esquerdo da tela e apareciam uma a uma com in-
tervalos de um segundo entre elas - as fotografias 
eram apresentadas de acordo com a ordem estabe-
lecida na simulação do sorteio (e.g., 2, 5, 6, 9, 12, 
14). As seis fotografias dos confederados-virtuais 
foram estabelecidas previamente, dentre as 14 pos-
síveis, para cada tentativa seguindo a seguinte com-
posição: seis homens em 10 tentativas críticas; seis 
mulheres em 10 tentativas críticas; três homens e 
três mulheres em 10 tentativas críticas; três homens 
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Figura 1. Exemplos de telas do Programa Conformity 1.0

Figura 2. Esquema Representativo do Procedimento
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e três mulheres nas tentativas distratoras unânimes 
e não-unânimes. A Figura 2 apresenta um esquema 
representativo do procedimento. Nesta figura está 
sumarizado como os participantes foram expostos 
às VIs: (1) Tipo de consenso e (2) Gênero dos con-
federados, durante cada uma de suas 60 tentativas.

Após a apresentação da última fotografia, a do 
participante, aparecia na tela, abaixo das fotografias, 
a linha modelo, que permanecia na tela por dois 
segundos. Após a retirada da linha modelo da tela, 
apareciam três linhas de comparação, cada uma 
delas com uma letra (A, B ou C) ao seu lado (ver 
painel inferior da Figura 1). Após o aparecimento 
das comparações, o software simulava as escolhas 
dos confederados-virtuais. Abaixo da fotografia de 
cada confederado-virtual aparecia a letra (A, B ou 
C) correspondente à escolha que ele estaria fazen-
do, ou seja, a escolha da linha de comparação que 
ele considerava de tamanho igual ao tamanho da 
linha modelo (ver painel inferior da Figura 1). As 
letras iam aparecendo da esquerda para a direita, 
uma a uma, e com intervalos variando entre 0,5 e 
3 segundos. Esses intervalos variavam para emular 
um “tempo de reação” de cada confederado-virtual.

Após a escolha dos confederados virtuais, as 
letras posicionadas ao lados das linhas eram ha-
bilitadas para que o participante clicasse em uma 
delas, fazendo sua escolha. Após a escolha do par-
ticipante, as linhas de comparação eram retiradas 
da tela e, após dois segundos, uma nova tentativa 
era iniciada.

Logo após a aplicação do experimento, em con-
formidade com procedimentos éticos, foi conduzi-
da uma entrevista de esclarecimento. Nesta entre-
vista, já que a presente pesquisa empregou engodo 
como parte de seu procedimento, o real objetivo da 
pesquisa foi explicado ao participante.

Resultados

Como já abordado anteriormente, a principal vari-
ável dependente desta pesquisa foi o comportamen-
to de conformar-se. Para a análise deste compor-
tamento, nesta pesquisa, definiu-se conformar-se 
como selecionar o mesmo estímulo de comparação 
errado que foi selecionado de forma unânime pe-
los confederados-virtuais, ou seja, errar junto com 

o grupo nas tentativas críticas, selecionando uma 
linha de tamanho diferente da linha modelo. Para 
a descrição dos resultados, chamaremos esses erros 
de erros tipo C (i.e., Erro Crítico).

Análise descritiva dos erros dos 
participantes
A Tabela 1 mostra o número de escolhas erradas 
dos participantes em cada uma das condições ex-
perimentais. Verificou-se a ocorrência de confor-
midade (erros tipo C) para todos os participantes, 
com destaque para o participante P1 que selecio-
nou a mesma comparação errada que o grupo em 
22 das 30 tentativas críticas.

Registrou-se também, para todos os participan-
tes nas tentativas críticas, a escolha de estímulos de 
comparação errados diferentes do estímulo esco-
lhido pelo grupo, escolhido pelos confederados-
-virtuais (Erros Não-Críticos ou tipo NC; Tabela 
1). Os participantes P1, P4 e P5 apresentaram mais 
erros tipo C do que erros tipo NC. Considerando-
se todos os erros dos participantes nas tentativas 
críticas, os participantes escolheram estímulos de 
comparação diferentes do estímulo modelo em 
mais da metade das tentativas.

Nas tentativas distratoras unânimes, todos os 
confederados-virtuais selecionaram o estímulo de 
comparação correto. Nessas tentativas, conforme 
mostrado na Tabela 1, foram registrados erros para 
todos os participantes - os participantes selecio-
naram um estímulo de comparação com tamanho 
diferente do estímulo modelo, enquanto que os 
confederados-virtuais escolheram, de forma unâni-
me, o estímulo de comparação de mesmo tamanho 
que o estímulo modelo. Um número semelhante 
de erros também foi registrado para todos os par-
ticipantes nas tentativas distratoras não-unânimes. 
Nas tentativas distratoras não-unânimes parte dos 
confederados-virtuais selecionava o estímulo de 
comparação correto e parte selecionava um estí-
mulo de comparação errado.

Com relação à manipulação da quantidade de 
fotografias de homens e mulheres na composição 
do grupo de confederados em cada tentativa, veri-
ficou-se que não houve diferença de conformidade 
(erros tipo C) dos participantes quando na presença 
de grupos de homens ou de mulheres ou misto. Nas 
tentativas críticas, quando na presença de um gru-
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po só de homens, os participantes responderam de 
acordo com o grupo 22 vezes; na presença de um 
grupo só de mulheres, os participantes responderam 
21 vezes; e na presença de um grupo misto, respon-
deram de acordo com o grupo 20 vezes. Dentre as 63 
tentativas críticas em que houve conformidade nas 
respostas, 35% delas foram na presença de um gru-
po só de homens, 33% na presença só de mulheres e 
32% na presença de um grupo misto.

Análise inferencial dos erros dos 
participantes
Embora entenda-se que as análises descritivas te-
nham sido suficientes para atender aos objetivos de 
pesquisa, optou-se por realizar análises inferenciais 
a fim de aportar robustez ao estudo. Sendo assim, 
foi necessário atender aos pressupostos das análi-
ses conduzidas realizando um tratamento de dados 
caracterizado principalmente por uma análise agre-

Tabela 1. Número de Escolhas Erradas dos Participantes em Cada uma das Condições Experimentais

P Erro C  Erro NC  Totais

Nro % Nro % Nro %

Tentativas críticas

P1 22 73,3 4 13,3 26 86,7

P2 9 30 12 40 21 70

P3 11 36,7 12 40 23 76,7

P4 13 43,3 7 23,3 20 66,7

P5 12 40 4 13,3 16 53,3

Tentativas distratoras unânimes

P1 0 3 20 3 20

P2 0 7 46,7 7 46,7

P3 0 5 33,3 5 33,3

P4 0 11 73,3 11 73,3

P5 0 6 40 6 40

Tentativas distratoras não-unânimes

P1 - - 3 20

P2 - - 13 86,7

P3 - - 8 53,3

P4 - - 10 66,7

P5 -   -   9 60

Notas. P = Participante; C = erros iguais aos do grupo; NC = erros diferentes do grupo.
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gada. Primeiramente, as respostas de todos os sujei-
tos foram unidas, fazendo com que cada tentativa 
se tornasse um caso a ser analisado. Em seguida, os 
tipos de resposta foram separados em formato de 
condições experimentais. Em seguida, utilizou-se 
o cálculo do qui-quadrado para se analisar o cruza-
mento das variáveis Tipo de Resposta e a Condição 
Experimental. A análise do qui-quadrado mostrou 
diferenças significativas no cruzamento entre as 
condições experimentais e a ocorrência de confor-
midade ou não - x2 (1, 299) = 490,283, p < 0,001. 
Os resultados indicam que, se somadas todas as 
tentativas dos participantes, houve uma tendência 
dos participantes de "entrar em conformidade" nas 
tentativas críticas.

Após a análise inferencial, foi conduzida a aná-
lise bruta dos acertos. Ao se fazer a verificação do 
número de erros, verificou-se que os mesmos fo-
ram superiores ao número de acertos, ou seja, ne-
nhum dos participantes acertou mais do que 50% 
das tentativas. Em um total de 60 tentativas, a mé-
dia de acertos foi de 24, enquanto a média de erros 
foi de 36. Com exceção do participante P1, houve 
mais tentativas críticas respondidas sem conformi-
dade do que respondidas com conformidade. Os 
dados mostraram que em 42% das tentativas crí-
ticas houve conformidade, enquanto em 58% os 
participantes não responderam em conformidade 
com o grupo.

Análise do tempo de latência das respostas
No que se refere ao tempo de latência das respos-
tas, assim como na subseção anterior, foram feitas 
inicialmente análises descritivas e posteriormente 
inferenciais. Todos os participantes tiveram um 
tempo maior de resposta nas tentativas críticas do 
que nas tentativas distratoras unânimes. Em mé-
dia, os participantes levaram cinco segundos a mais 
para responder quando se deparam com a resposta 
unânime do grupo que contradiz a sua própria. No 
que se refere à condução de análises inferenciais, 
conduziu-se o cálculo de uma ANOVA para testar a 
diferença entre as médias de latência das condições 
experimentais. O cálculo da anova não apresentou 
diferenças significativas no tempo de latência: F(2, 
275) = 0,97, p = 0,916.

Discussão
A presente pesquisa constituiu-se em uma repli-
cação baseada em pesquisas delineadas no âmbito 
da Psicologia Social para o estudo da conformi-
dade social (e.g., Cinnirella & Green, 2007). Para 
esta pesquisa, definiu-se o comportamento de con-
formar-se como selecionar o mesmo estímulo de 
comparação errado que foi selecionado de forma 
unânime pelos confederados virtuais - errar junto 
com o grupo nas tentativas críticas, selecionando 
uma linha de tamanho diferente da linha modelo.

O objetivo principal do presente trabalho foi 
investigar o efeito das escolhas dos confederados 
sobre as escolhas dos participantes em uma tarefa 
de comparação de tamanhos de linhas verticais em 
uma tarefa experimental online e confederados vir-
tuais. Um segundo objetivo desta pesquisa foi ve-
rificar se a composição do grupo de confederados, 
em termos do gênero dos confederados, poderia 
influenciar as escolhas dos participantes. A seguir 
são discutidos os resultados encontrados em fun-
ção dos objetivos estabelecidos para esta pesquisa.

Suporte empírico para o estudo da 
conformidade
Convergência com a literatura. De maneira geral, 
verificou-se a ocorrência do comportamento de con-
formar-se para todos os participantes. Os resultados 
da presente pesquisa sugerem que, a despeito da com-
posição do grupo em termos de gênero, a presença 
virtual de pessoas - fotografias e a emulação de que as 
pessoas estavam presentes - pode exercer controle dis-
criminativo sobre a decisão dos participantes, sobre o 
comportamento de selecionar um estímulo, caracte-
rizando o fenômeno de conformidade. Tais resulta-
dos corroboram, em algum grau, resultados de pes-
quisas anteriores que utilizaram tanto confederados 
presenciais quanto virtuais (Asch, 1956; Cinnirella & 
Green, 2007; Kyrlitsias & Michael-Grigoriou, 2018; 
Weatherly, Miller & Mcdonald, 1999).

Generalidade do fenômeno. Até onde pudemos 
apurar, esta é a primeira pesquisa sobre conformida-
de, nos moldes do modelo proposto por Asch (1956), 
que foi realizada com participantes brasileiros. A re-
produção de resultados, nesta pesquisa, similares a 
pesquisas realizadas com participantes de outras lín-
guas/culturas fortalece a generalidade do fenômeno. 
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Cabe destacar que há evidências empíricas de que 
participantes oriundos de diferentes culturas apre-
sentam diferentes níveis de conformidade (e.g., Bond 
& Smith, 1996; Cinnirella & Green, 2007).

Falha na demonstração de efeito da composição 
do grupo em termos de gênero. Os resultados des-
ta pesquisa sugerem que a composição do grupo de 
confederados, em termos do gênero dos mesmos, 
não foi suficiente para estabelecer controle discri-
minativo sobre o comportamento dos participantes 
de selecionar um estímulo. Tanto os estudos clássi-
cos de sobre conformidade, quanto suas replicações 
com confederados presenciais e virtuais apresentam 
considerável variabilidade intra-participantes, entre 
participantes e entre estudos. Tal variabilidade suge-
re pouco controle experimental sobre o fenômeno. 
Neste sentido, parece ter sido prematuro, nesta pes-
quisa, inserir a manipulação da composição do gru-
po em termos de gênero dos confederados virtuais.

Limitações na interpretação dos resultados
Algumas características do procedimento podem 
ter influenciado os resultados de maneira não pla-
nejada e, desse modo, devem ser consideradas em 
sua interpretação: o ambiente da coleta de dados e a 
discriminabilidade dos estímulos utilizados.

O ambiente de coleta de dados. Em virtude da 
Pandemia de COVID 19, a coleta ocorreu em am-
biente online, de modo que cada participante, as-
sim como o pesquisador responsável pela coleta de 
dados, se encontravam em suas respectivas residên-
cias. Apesar de instruções para que os participantes 
que realizassem a tarefa em um ambiente sem ru-
ídos externos ou qualquer tipo de interrupções, é 
possível que alguns desses fatores contextuais pos-
sam ter influenciado o desempenho (interrupções, 
ruídos, distrações etc.).

Discriminabilidade dos estímulos. Nas tentativas 
críticas, os participantes selecionaram o mesmo es-
tímulo de comparação errado que o grupo havia 
escolhido, o que foi interpretado nesta pesquisa 
como ocorrência de conformidade. No entanto, 
registrou-se também, para todos os participantes, a 
seleção de estímulos de comparação diferentes do 
estímulo modelo e diferentes do estímulo escolhido 

pelo grupo nos três tipos de tentativas.
A ocorrência de erros diferentes dos erros tipo 

C sugere que o tamanho das linhas empregadas na 
tarefa pode ter dificultado o estabelecimento de um 
controle de estímulos adequado pela propriedade 
“tamanho da linha”. O tamanho das linhas foi base-
ado no tamanho utilizado por Asch em pesquisas 
anteriores. No entanto, por se tratar de um expe-
rimento realizado online, na residência dos parti-
cipantes, eventuais diferenças no tamanho do mo-
nitor, resolução e luminosidade da tela empregada 
por cada um dos participantes podem também ter 
influenciado a discriminabilidade dos estímulos. 

Neste sentido, o presente estudo não estabeleceu 
condições experimentais que permitissem verificar 
a distinção precisa entre “erros verdadeiros”, ou seja, 
situações nas quais o participante de fato não discri-
mina de modo preciso o tamanho das retas, e erros 
induzidos pela resposta dos pares (i.e., conformida-
de). Apesar de ser uma característica típica de pro-
cedimentos experimentais que investiguem confor-
midade (e.g., Asch, 1956; Walker & Andrade, 1996), 
estabelecer tais condições de teste em estudos poste-
riores podem demonstrar com mais clareza a diferen-
ça entre a influência das escolha dos confederados ou 
a erros relativos a identificação errônea de estímulos.

Contribuições metodológicas para o estudo 
da conformidade
Análise dos resultados em termos do sujeito 
como seu próprio controle. Estudos sobre confor-
midade social, via de regra, utilizam dados médios 
e análises estatísticas para detectar a ocorrência ou 
não de conformidade. A presente pesquisa con-
tribui com a área ao propor e realizar análises dos 
comportamentos de cada indivíduo.

Coleta de dados em larga escala. Estudos sobre 
conformidade requerem a participação e o treina-
mento de múltiplos auxiliares de pesquisa que si-
mulam serem participantes do experimento, o que 
pode implicar dificuldades logísticas para a realiza-
ção desse tipo de pesquisa. Neste sentido, pesquisas 
que emulam a presença ou comportamento de ou-
tras pessoas são um caminho viável para facilitar a 
execução de estudos dessa natureza (e.g., Cinnirella 
e Green, 2007; Kyrlitsias & Michael-Grigoriou, 
2018; Laporte et al., 2010). O presente estudo de-
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monstrou essa viabilidade e avançou, em termos de 
procedimento, no sentido de apresentar a viabili-
dade de uma coleta de dados em um experimen-
to sobre conformidade conduzida de forma 100% 
online, via internet. Em função de empregar um 
software (i.e., conformity 1.0) que emula a partici-
pação de confederados, o procedimento empregado 
no presente estudo apresenta potencial de replica-
ção em grandes amostras e em diferentes contextos.

A latência da resposta como medida indireta da 
conformidade. Embora não tenhamos encontrado, 
nesta pesquisa, diferenças estatisticamente signifi-
cativas entre as latências médias nas diferentes con-
dições experimentais, entendemos que utilizar esta 
medida para o estudo da conformidade pode se mos-
trar uma variante relevante em pesquisas futuras. A 
latência está relacionada ao tempo dedicado ao pro-
cesso de escolha/decisão (Nosek & Smith, 2007). De 
modo geral, nas tentativas críticas esperava-se um 
tempo de latência maior do que nas demais devido à 
ocorrência de controles discriminativos conflitantes 
(as escolhas dos confederados versus o tamanho das 
linhas). No entanto, este resultado não foi verificado 
no presente estudo, pois, não houve diferença esta-
tisticamente significativa na latência em função das 
manipulações experimentais.

Entende-se que esses resultados podem ser ex-
plicados devido à dificuldade natural de se medir la-
tência em manipulações experimentais (Greenwald 
et al., 2003). Sendo assim, acredita-se que as condi-
ções resultantes de um procedimento online pos-
sam ter provocado uma interferência na medida de 
latência. Assim como é apontado por Greenwald et 
al. (2003), a medida dessa variável é extremamente 
sensível a interrupções e perda de foco na tarefa, 
interferências que são difíceis de serem controladas 
em um procedimento remoto.

Contribuições teóricas para o estudo da 
conformidade
Entendemos que definir conformidade social como 
um caso específico de controle de estímulos pode 
auxiliar analistas do comportamento a incorpo-
rar ao corpo de conhecimento analítico-compor-
tamental uma infinidade de dados experimentais 
produzidos sobre este tema por psicólogos sociais. 
Adicionalmente, parece razoável supor também 

que psicólogos sociais possam aplicar o conheci-
mento analítico-comportamental sobre controle de 
estímulos à interpretação de seus resultados experi-
mentais suprindo eventuais limitações teórico-me-
todológicas por meio de um de um estudo do fe-
nômeno no nível de comportamento do indivíduo. 

A definição do comportamento de conformar-
-se apresentada neste trabalho parece ter auxiliado a 
compreender o fenômeno da conformidade social e a 
descrever um experimento típico da Psicologia Social 
em termos analítico-comportamentais. No entanto, 
acreditamos que uma análise desta definição em 
termos das discriminações condicionais e/ou con-
textuais arranjadas para estudar o fenômeno possa 
aumentar a precisão na descrição dos processos com-
portamentais relacionados à conformidade social.

Pesquisas futuras
Conceitualizar conformidade social em termos de 
controle de estímulos é, por definição, caracterizar 
conformidade como comportamento operante. Neste 
sentido, surgem como possibilidade duas agendas de 
pesquisa: uma explorando o efeito de manipulações 
nos estímulos antecedentes, conforme feita nesta pes-
quisa; e outra explorando o efeito de manipulações 
nos estímulos consequentes, à exemplo de pesqui-
sas realizadas Endler (1965, 1966) décadas atrás, nas 
quais investigou-se o efeito de diferentes contingên-
cias de reforçamento sobre a conformidade social.

Na presente pesquisa, assim como na maioria 
das pesquisas sobre conformidade, houve grande 
variabilidade intra e entre participantes. Parece ain-
da não haver um controle experimental capaz de “li-
gar e desligar o fenômeno”, assim como ocorre em 
áreas tipicamente estudadas por analistas do com-
portamento como, por exemplo, formação de clas-
ses de equivalência de estímulos e comportamentos 
em situação de escolha em situação de risco. Neste 
sentido, delinear replicações sistemáticas da presente 
pesquisa com delineamentos típicos de caso único 
com diferentes condições experimentais, inclusive 
com reforçamento e extinção do comportamento 
de conformar-se, parece ser um passo importante 
para se produzir linhas de base confiáveis para, em 
seguida, investigar o efeito de variáveis como, por 
exemplo, composição dos grupos em termos de suas 
características físicas sobre a conformidade.
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